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INTRODUÇÃO 
 

O guaco (Mikania glomerata Sprengel) é uma espécie medicinal, conhecido 

vulgarmente por guaco trepador, guaco-de-cheiro, guaco liso, erva de cobra, cipó catinga e 

coração de Jesus. Esta espécie pertence à família Asteraceae e tem sua origem na América do 

Sul, ocorrendo espontaneamente no Brasil, de São Paulo ao Rio Grande do Sul, e também no 

Uruguai, na Argentina e no Paraguai (CELEGHINI et al., 2001). Caracteriza-se por ser uma 

planta trepadeira arbustiva, lenhosa e sem gavinhas de ramos abundantes, caule delgado e 

cilíndrico, folhas opostas, ovais e triangulares. As folhas apresentam um tom verde brilhante e 

são levemente escuras na face superior e mais claras na parte inferior, com flores amareladas 

e brancas reunidas em capítulos (VIDAL et al., 2006), muito utilizada como planta medicinal. 

A multiplicação de plantas através da cultura de tecido vem sendo largamente 

aplicada não só pela possibilidade de obter plantas mais resistentes a fatores de estresses 
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bióticos e abióticos, mas também, pela rápida propagação clonal in vitro de plantas de novas 

variedades (MACÊDO et al., 2003). É essencial que o tecido que dará origem aos explantes 

estejam livres de contaminantes, sendo necessária a sua desinfestação, a fim de eliminar 

microrganismos exógenos, que poderá vir a comprometer a fase de estabelecimento in vitro 

(SILVA et al., 2003), sendo a contaminação um dos responsáveis pelo insucesso. 

O objetivo do trabalho foi determinar a frequência de oxidação fenólica e a presença 

de contaminantes na multiplicação Mikania glomerata no cultivo in vitro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, utilizando 

esquema bifatorial, sendo o fator “A” meio de cultura (MS 50%, MS 100%) e fator “B” 

tempo no fungicida (0’, 30’, 60’). Tendo seis tratamentos, 15 tubos com 10ml de meio de 

cultura, totalizando 90 repetições. 

As plantas de guaco foram pulverizadas com o fungicida Carbendazim ®, o qual foi 

preparado na concentração 1 mL para 1,5 L de fungicida, e após procedeu-se a coleta das 

plantas, que foram levadas ao laboratório e cortados os segmentos e deixados por 15 minutos 

no hipoclorito de sódio a 2,5%. Na câmara de fluxo laminar deixou-se os mesmos por mais 

um minuto no álcool 70%, e após foram separados em três becker, sendo o primeiro 

enxaguado por três vezes e em seguida inoculado. Os outros ficaram respectivamente por 30 e 

60 minutos no fungicida para depois ser feita a inoculação. Para a inoculação o explante foi 

cortado com aproximadamente 5 cm, e colocado em frascos de vidro de 300 ml com 40 ml de 

meio de cultura cada. Após 30 dias avaliou-se a oxidação fenólica (%),  a contaminação por 

fungos e por bactérias (%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Em relação a oxidação fenólica (%) o menor valor foi obtido para o tratamento 1 

(MS 50% + 0 minutos no fungicida) os demais tratamentos a oxidação foi de 100%.  A 

contaminação por bactérias foi menor nos meios MS 100% e no tempo de 0 minutos. A 

contaminação por fungos foi menor quando se deixou as plantas no tempo de 60 minutos no 

fungicida (Figura 1). 

Uma das causas de contaminação por fungos está relacionada a higiêne no ambiente 

do laboratório. Mesmo com cuidados com assepsia, já foram registradas percentagens de 



 

 
 

contaminação superiores a 30% causadas tanto por fungos e por bactérias (OLIVEIRA et al., 

2000). O uso de fungicidas é uma das alternativas para  reduzir a contaminação por fungos 

(COLOMBO et al., 2004).  

 

Figura 1- Incidência de contaminação fúngica, bacteriana e oxidação fenólica na multiplicação “in vitro” 

de Mikania glomerata para combinações de diferentes concentrações de MEIO MS e tempo de imersão 

em fungicida. Universidade de Cruz Alta, RS, UNICRUZ, 2015. 

 
1*= MS 50% + 0 min; 2=MS 50% + 30 min; 3=MS 50% + 60 min; 4=MS 100% + 0 min; 5= MS 100% + 

30 min; 6=MS 100% + 60 min; 
 
 

CONCLUSÃO 

 

A imersão das plantas de guaco no fungicida por 60 minutos é eficiente no controle de 

fungos no cultivo in vitro, porém não é eficiente no controle de bactérias. 

O meio MS 50% e 100% sem imersão no fungicida promovem a menor oxidação 

fenólica, e contaminação por bactérias respectivamente, no cultivo in vitro de guaco. 

Mais estudos são necessários para evidenciar os melhores tratamentos no controle das 

contaminações em guaco no cultivo in vitro. 
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